
11 ,, 

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 

data - l / .. _ 
coo. __ oZ.f, O __ r/J(/J !/) \\ .;: 

"I s·1,E·r ! !!J rNrr_·F,-,. p .• J"'O '_""' ~ ... · -~·1s· CAJ 1Z AÇ~A-·o "C' co~ !.J.í' OI e \Lh l ..,\i....L L ·~-lT#V"l. _) 1.J._. J .., J• . , • 1:. 1~ #\. .,J.:, 
AivíBIENt AL DOS 1víANANCIAIS 

SIM- :NLJ\NANCI_A..IS GUAR.A_FIRA.t"'JGA 

="~!~lfi~ 

... ·,.··· 

'\;~/t.~i1f\it:isti~f[f}J~tt~{f::{~/:H;~iftirt;f(?~iilir:t,1~;i~1:~\r\·: . 

......... 
• t 

•· ""' -- ~I 

------------··-··- . 



.r· 

-, 
! 

J 

1-· ''f 
l 

I

L-~ ~ 

" 1 • 

t 
( 
1 

1 
i 
{ 
; 

. 
l ; ~ 

~ . r . 
J 

t 
l 

SOS - MANANCIAIS GUARAPIRANGA . . 
~ - COMISSAO ESPECIAL DE PROTEÇAO AOS MANANCIAIS 

CEPM - GUARAPIRANGA 

REGIMENTO INTERNO 

Artigo 1.0 - A Cómissão Especial de Proteção aos Mananciais - Guarapiranga, 
CEPM - Guarapiranga, órgão responsável pela coordenação do Sistema Integrado 
de Fiscalização e Controle Ambiental dos Mananciais contribuintes do Reservatório 
Guarapfranga - SIM - MANANCIAJS GUARAPIRANGA, lnstltuldo pelo Termo de 
Colaboração Técnico - Administrativo entre Estado e Prefeituras abrangidas pelas 
bacias hidrográficas dos mananciais contribuintes da represa Guarapiranga, 
assinado em J 194, é regido por este Regimento Interno . . 
Artigo 2. 0 •• São subordinados à CEPM - GUARAPIRANGA : 

1 - Presidente: 
li - Seeretaria Executiva; 
Ili - Membros representantes dos Órgãos envolvidos; 
IV - Comitê do Fiscalização Integrada - SOS - MANANCIAIS GUARAPIRANGA; 
V- camaras Técnicas Normativas . 

SEÇÃO 1 
DO PRESIDENTE 

Artigo 3. 0 - A Presidência da CEPM - GUARAPIRANGA, será exercida por um de 
seus membros eleito entre seus pares e terá as seguintes atribuições, além das 
previstas no Termo de Colaboração Técnico - Administrativa e em outros 
dispositivos deste Regimento: 

1- representar o SIM - MANANCIAIS GUARAPIRANGA e manter contatos em seu 
nome com outras autoridades; 
li. • propor a constituição de Núcleos Regionais de Fiscalização Integrada; 
Ili - propor aos órgãos signatários medidas para o aperfeiçoamento do SIM _ 
MANANCIAIS GUARAPIRANGA; 
N .. presidir as reuniões da CEPM - GUARAPIRANGA; 
V.- resolver as questões de ordem nas reuniões; 



VL- determinar a execução da deliberações das. reuniões, através do Secretário 
Executivo. • · · 

VII.- convocar peseoas ou entidades para participar de reuniões da CEPM • 
GUARAP!RANGA. sem dírerto a voto; 

VIII - convocar reunião extraordinária para questões de caráter urgente; 
tX - suspender os trabalhos sempre que necessário; 
X - ccnsultar os órgãos representados, após deliberação do Plenário, da 
conveniência de substI;uição dos respectivos representantes. 

-~ . . ~~ 
Parág. 1.º - O perlodo de exerctclo da Presldêncfa sera de um (1) ano, ;Pm direito 
arecondução;e / · · · 

Parág~ 2. 0 • Nos eventuais perlodos~e impedimento legal, o Presidente indicará 
um dos membros da Comissão para desempenhar suas funções. 

SEÇÃO JI 
DA SECRETARIA EXECUTIVA 

Artigo 4. 
0 

- A Secretária Executiva será exercida por um representante indicado 
pela SMA e corroborado pela CEPM - GUARAPlRANGA e terá as seguintes 
atribuições: 

1.- adotar as medidas necessárias para o. funcionamento da CEPM - 
GUARAPIRANGA; 

li - convocar, organizar a ordem do dia e esseeserer as reuniões da CEPM - 
GUARAPIRANGA, .cumprindo e fazendo cumprir o regimento interno; 

IH.· executar e dar encaminhamento às deliberações, sugestões e propostas da 
CEPM -GUARAPIRANGA; 

IV.- fazer publicar. no órgão oficial do estado, as recomendações da CEPM • 
GUARAPIRANGA. 

V - elaborar relatório anual das atividades rearizadas pela Comissão Especial de 
Proteçao aos Mananciais - CEPM; · 

VI - organizar os anais da CEPM. 
VII • dar ciênciá aos órgãos signatários, bem como, a outros de alguma forma 

envolvidos, das decisões, diretrizes ou recomendações da CEPM • 
GUARAPIRANGA. 
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SEÇÃO Ili 
DOS MEMBRuS E DA PLENARIA 

Artigo 5.0 ~ sao membros representantes, na qualidade de titular e suplente, as · 
pessoas oficialmente índlcadas pelos Órgaos signatários do Termo de Colaboração , 
Técnico-Administrativa e terão as SGguintes atribuições: 

1 

t 1 - desenvolver, em :sGus respectivos órgãos todos os esforços no sentido de 
fmprementar as recomencações da CEPM - GUARAPIRANGA; 

li.- discutir e votar as questões levadas à CEPM - GUARAPiRANGA; 
Ili.- apresentar propostas e prioridades a serem implementadas pelo SOS - 

MANANCIAIS para apreciação da CEPM - GUARAP.IRANGA; 
IV.- dar apoio ao· Presidente e Secretário Executivo no cumprimento de suas 

atribuições; 
V.- solicitar ao Presidente a convocação de reunião extraordinária para apreciação 

de assunto relevante:· 
VI.- propor a criação de Câmaras Técnicas Normativas Temporárias; 
Vfl .• propor a criação de Grupos de Intervenção Especifica; 
VIII.- propor o convite do pessoas e/ ou entidades para participar das reuniões, sem 

direito a voto. 

Artigo 6. º - A plenária, constitu rda por seus Presidente, Secretário Executivo, · 
Membros Tlturares e respectivos $uplentes, terá as seguintes atribuições: 

. : 

1 - gerenciar o SIM - MANANCIAJS GUARAPIRANGA através da coordenação das 
ações e doe 9$forços · dos órgãos envolvidos para a efetiva proteção dos 
mananciais contribuintes do reservatório Guarapiranga: · 

li - alterar, reformar ou substituir o Regimento lntemo; . 
Ili.- estabelecer diretrizes para as atividades do Comitê de Fiscalização Integrada· 

SOS • MANANCIAJS GUARAPJRANGA; 
IV - julgar recursos Interpostos contra as decisões ou omissões do Presidente em 

quetão de ordem, represenntação ou propositura de quaJquer um dos membros .. 
da Comissão. · · 

V- pronunciar-se. previamente, quanto: 
• 

• à implanta~o de obras e serviços públicos (extensão de redes de distribuição· 
de água,. de coleta de esgoto e distribuição de energia elétrica, transportes· 
coletivos, pavimentação de vias, grandes equipamentos, entre outras), em áreas 
consideradas criticas pelo SIM • MANANCIAIS GUARAPIRANGA; 
• a soluções técnicas propostas para empreendimentos, obras, e construções 
irregufare~ em áreas consideradas criticas pelo SIM .. MANANCIAIS 
GUARAPIRANGA; 

i 

VI - recomendar aos órgãos signatários e demais órgãos governamentais: 
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.a adoção de medidas mitigadoras do Impacto ambiental registrado na região 
abrangida pelo SIM - MANANCLA.IS GUARAPIRANGA; 

.o desenvolvimento de critérios e parámentros técnlcospara atualização, o 
aperfeiçoamento e: revisão da Legislação de Proteção aos Manar.dais e das 
demais normas pertinentes: 

VII - promover a divulçação da Legislação de Proteção aos Mananciais e das ações 
reatlzadae pelo SIM - MANANCIAS GUARAPIRANGA. 

' SEÇÃOJV 
DO COMIT~ DE FISCAUZAÇÃO INTEGRADA 

Artjgo 7.0 - O Comitê da Fiscalização Integrada será coordenado pela SMA e terá 
as seguintes atribuições: .' 

1- comunicar aos órgãos competentes os fatos considerados violadores das normas 
legais vigentes; 

li - promover a divulgação d~ Legislação de Proteção aos Mananciais; 
Ili - coordenar as equipes de Fiscalização lntêgrada; 
N - coordenar os Grupos de lntervençao Especifica; 
V - apresentar, mensalmente, Relatório de Atividades à CEPM - GUARAPIRANGA; 
VI - oferecer propostas para o aperfeiçoamento do SIM .. MANANCIAIS·; 
VII - identificar e delimitar áreas criticas da bacia hidrográfica; 
VIII - acompanhar a execução do Programa de Saneamento Ambiental do 

GuarapJranga; 

Parág. Único - O Comitê de Fiscalização Integrada elaborará o seu Regimento 
Interno para aprovação da CEPM - GUARAPIRANGA. 

SEÇÃO V - 
DAS CÂMARAS TÉCNICAS NORMATIVAS 

ArtJgo 8.0 - As Câmaras Técnicas Normativas Temporárias serão criadas por 
deliberação dos membros da CEPM - GUARAPIRANGA e terão função especffica e 
se extinguirao quando preenchidos os fins a que se destinarem. 

Artigo. 9. 0 - Os representantes oficiais indicarão representantes - técnicos 
especialistas de acordo com o tema abordado - para compor as Câmaras Técnicas 
Normativas previstas no Termo de Colaboração Técnico -Administrativa. 

Parág. 1.0 - As Câmaras Técnicas Normativas Premanentes poderão ser extintas 
ou subsntuídas por resolução da CEPM. 
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' Artigo 10 - As C~maras Técnicas Normativas Temporárias ou não serão 
presididas por um membro da CEPM - GUARAPIRANGA, que será responsável 
pelo andamento dos trabalho~ e, seus rnernbrce efeger!o um secretário que 
funcionará como relator -. 

Artigo 11 - Os relatórios, pareceres, propostas e trabalhos serão apresentados em 
reunião à CEPM - GUARAPlR.A.NGA por seu relator para apreciação, decisão e 
encaminhamento. 

Artigo 12 - sao atribuições das camaras Técnicas Normativas: 
,' 

1- avaliar, levantar problemas e propor soluções, de maneira conjunta para serviços 
dos diferentes órp~os atuantes no âmbito da bacia; 
li - analisar e pronunciar-se sobre demandas da comunidade relativas ao SIM - 
MANANCIAIS; 
li - avaliar e propor soluções quanto a empreendimentos irregulares; 
N - analisar e prcnunctar-se quanto à Jegisraçao aplicada pelo SIM - MANANCAIS; 
V ~ encaminhar à CEPM ·• GUARAPIRANGA, através da Secretaria Executiva, os 
resultados, problemas e propostas relativas ao andamento dos trabalhos. 

SEÇÃO VI 
DAS REUNIÕES PLENÁRIAS ·.· 

Artigo 13 -A CEPM - GUARAPIRANGA, reunir-se-é, ordináriamente, uma vez por 
mês, e, extraordináriamente, sempre que eenveeede por seu pr~idente ou pela· 
maioria de seus membros, em prazo não inferior a 48 horas. 
Artigo 14 - O Presidente procederá a convocação dos representantes com· 
antecedência de pelo menos 7 (sete) dias para as reuniões ordinárias e· 48. 
(quarenta e oito) horas para as extraordinárias. com o envio da pauta a ser 
discutida. 
Artigo 16 • Na eventual impossibilidade de comparecimento do Presidente, este 
Indicara um dos membros da Comlssao para presidir a reunião. Nao havendo 
indicação, ou. verificada a usência do membro indicado, presidirá o membro 
escolhido pelos representantes presentes . 

. : . 
Artigo 16 • As ausências dos membros oficiais e suplentes deverá ser justificada· 
junto ao Presidente, o qual as submeterá aos demais representantes na reunião. · · 

Artigo 17 -Será solicitada a substituição do representante oficíal que não · .. 
comparecer ~ 2 (duas) reuniões ordinárias seguidas ou a 4 (quatro) reuniões :.. 1 · 

alternadas, sem justificativa. 



J ' '. 

Artigo 18 - As reuniões terão inicio com pelo menos 2/3 dos membros presentes. 
Caso contrário o Presidente aguardará 30 (trinta) minutos para declarar aberta a 
reunido. Se persistir a falta de "quorum", o Presidente declerará aberta a reunião 
com a maioria absoluta. Permanecendo a falta de "quorum", não haverá reunião. 

Artigo 19 - No inicio da reunião será lida a ata da reunião anterior e submetida à 
aprovação dos membros. .,,.. · 

. . 
Artigo 20 - O Secretário Executivo após a leitura da ata, apresentará as 
comunlcações e lnrormações dos assuntos urgentes apresentados até o Inicio dos 
trabalhos da reuniâo.. 

Artigo 21 - O. coordenador do Grupo de Fiscalização rntegrada - SOS • 
MANANCIAIS GUARAPIRANGA, apresentará o relatório de andamento dos 
trabalhos 

Artigo 22 • Esgotada a pauta, o Presidente concederá a palavra aos membros que 
a solieltarem, par assuntos de interesse·geral. 

Artigo 23 • De cada reunião será lavrada ata, assinada pelo Presidente e por todos 
os membros presentes, que será lida e aprovada na reunião subsequente. 

Parág. 1.0 -A cópia da ata será encaminhada aos membros, 7 (sete) dias antes da 
. data fixada para a próxima reunião. 

Parág. 2.0 - Das atas constarão: data, local e hora da reunião, relação de 
presentes, justificativa de ausência. sumârio dos assuntos tratados, registro das 
proposições apresentadas e comunicação transmitidas. deliberações e moções. 

Artigo ·24 - Toda matéria· sujeita a defiberação, deverá ser feita Por escrito e 
encaminhada à Secretaria Executiva até 15 (quinze) dias antes da reunião 
subsequente para ser inclulda na pauta. 

Artigo 25 • As moções, . manifestação da CEPM - GUARAPIRANGA sobre 
determinado assunto, deverão ser feitas por escrito e apresentadas aos membros, 
através da Secretaria Executiva. 

•• Ã 

Artigo 26 - As Deliberações, moções e Resoluções da CEPM - GUARAPIRANGA 
figurarão em ata e serão publicadas na Imprensa Oficial do Estado e do(s) 
Munictpio(s) enyolvido(s). 

Artigo 27 · - · A CEPM - GUARAPIRANGA deliberará sobre os assuntos a ela 
submetidos, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, desde que não tenha 
diligências a cumprir. 
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Artigo 28 • 'as deliberações serão tomadas peta maioria absoluta da seus marnbros 
e sempre por unanimidade de votos. 

Parág. único • Nenhuma deliberação será tomada sem- a presença do membro 
Integrante da CEPM - GUARAPIRANGA e representante do 6rgão signatário em 
que deva repercutir: a oeliberação. Faltando o referido representante, e não 
havendo, ou não sendo aceita pela CEPM - GUARAPIRANGA, a ju~tificativa 
oferecida, será o assunto votado na reuníão seguinte da Cornlssão, 

(' . lndopendonternente da presença do representante do órgão _intere~sado. 

Artigo 29 - As questões a serem submetidas à CEPM - GUARAPIRANGÀdeverão 
estar articuladas em relatórios circunstaciados, que conterão sempre que possível: · . . 
.a descrição do problema; 

• a respectiva documentação fotográfica, cartográfica ou qualquer outra necessária. 
à sua melhor compreensão: 

.as propostas anartticas de solução, indicando seus aspectos técnicos e jurJdicos e 
um possfvef cronograma flsico para a execução da proposta. 

A~go 30 - O membro da CEPM • GUARAPIRANGA só poderá falar: 

1.- sobre a matéria em debate; 
li.- pela ordem; 
111.· para apresentar propostas, indicações, requerimentos e comunicações: 

Artigo 31 - Aparte, a rnterferéncfa concedida pelo orador para uma Indagação ou 
escfarecimento relativo à matéria em debate, deverá ser breve e só será permitido 
se o consentir o orador. 

Artigo 32 - As deliberações, moções e Resofuções da CEPM - GUARAPIRANGA 
serão submetidas à votaçãodo Plenário. 

Artigo 33 • As Deliberações e Moções da CEPM - GUARAPIRANGA, serão 
tomadas peela maioria absoluta de seus membros e sempre por unanimidade dos .. . . . 
membros presentes. · · ·· ... 

· · Artigo 34 • · Nenhuma deliberação da CEPM será tomada sem a presença do . 
membro integrante da CEPM - GUARAPIRANGA representante do órgão signatário 
em que deva repercutir a deliberação 

Artigo 35 - O Regimento Interno poderá ser modificado, mediante apresentação de 
proposta, asslnada. Por, no mlnimo 3 (três) membros da Comissão. 

7 



Artigo 36 - As propostas de alteração do Regimento Interno será distribuída entre 
os membros para exar'ne e proposição de emendas, com prazo de 30 {tinta) dias 
pnra ~r submetida à votação. · 

SEÇÃO VII 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

•, 

Artigo 37 -A Secretaria do Melo Ambiente prestará o necessarlo suporte técnico­ 
administrativo à Secretaria Executiva, sem preju!zo da colaboração dos demais 
órgaos envolvidos. · 

Artigo 38 • O ô·rgão ou Prefeitura responsável pela Presidência da CEPM - 
GUARAPIRANGA lhe dará o suporte técnico- administrativo necessário, sem 
prejulzo da colaboração dos demais órgãos envolvidos. 

Parág. 1. 0 - As reuniões da CEPM - GUARAPIRANGA serão reatízadae na sede do 
órgao ou Preféitura responsável pela Presidência. 

Parág. 2.0 - Havendo motivo relevante ou de força maior, a CEPM - 
GUARAPJRANGA poderá reunir-se em quarquer outro lugar. por deliberação do 
Plenário ou por decisão do seu Presidente. 
Artigo 39 - O representante ·titular diligenciará no sentido de convocar o seu 
suplente no caso de eventual impedimento. 

Artigo 40 • Os casos omissos serão resolvidos pelo Presidente. nos limites de 
suas atribuições regimentais, •ad referendum• do Plenário. 

1 . 



SOS-1\1.ANANCIAISGUARAPIRANGA 
COlvflSS,Ã.O ESPECIAL DE PROTEÇÃO AOS 1'.1ANANCL'\IS 
CEPM-GUARAPIRAl~GA 

l 

ENTIDADE REPJU:SENTA ~TE/ TELF.FO~E 
PARTJCIPANTE SUPLENTE FAX 
SMNDUSM ARUNIHO SA \'ASTANO NFTO 8.52-7046/ .. FAX: U?-46.59 

SUPLENTE 

SECRETARIA SECRETARIO 

EXECtJfIVA . 
stJPI..ENn 

SMNDEPRN FllANCISCO GUILHERME DE ALMEIDA SALGADO 822.8120 . FAX.822.4 773 
SUPL,.._"°VfE 

SECR. DE RECURSOS JUCAfJ)O AMUJO 606-63Jl 

.HÍDRJCOS, SANEAM. E FAX:606.6311 
SUPLEN'l'E: 

OBRAS 
SECRET. DE ENERGIA A YRTON SINI'ONI l.53-645.S JUl/67 

FAX: 287 0609 
S~: - 

POLICIA FLORESTAL E DANIEL JOSE D. LOMBARDI 221.4077 

DEMANANCWS FAX: 221.8074 
SUPLEN1E: 

SABESP RODOLFO J. DA COSTA E Sll.VA JR.. 247-8812 
FAX: 246.3797 

::IUPlZ.NIE; 

CETESB • JOAQUIM MARTINS FRAGA 543-9106 
FAX: $42. 766.5 

SUPLENTE: 

ELETR.OPAULO ANTONIO C. THYSE DE AZEVEDO 546.1206 
FAX: 546.1387 

SUPUNI'E: 

PMSP•SEHAB JOSE ANTONIO VAZ SAMPAIO 239-1660 
~ FAX: 239.00IS 

SUPLENTE 

SAR N AN RIBEIRO AOUILER.A 826-8014 
FAX: 2.28. 74.50 

SUPl...ENTE: 

SVMA DENJCO RIVIERA JR. 288.58.52 
FAX: 283.1184 

SUPLENTE: 

SEMPI.A MIEXOONDO 284-8866 
FAX: 289.3664 

SUPLENTE: 

sso <JUNlllER KARO JUNIOR 118.4116 R.124/126 
FAX: 227.8518 

SUPI.D..'TE: 

SVP CELSO FRÉ BOLOGNINI 259.711.5 
FAX: 259.9880 
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ENTIDADE REPRESENTA,'\TE/ TELEFONE 
PARTJCIPA.°"'T~ SllPLENTE 
PM EMBU-GUAÇU Hl CHA.'I.J O MAR SUL TA. "II 496-2422 

FAX: 496.3021 : SUPU::NTE: 

PMETEMBU GlNABENGEN 494-'3.JJ R.. 219 
FAX: 494.6178 

89'1...ENTE: 

PM IT APECERJCA DA ROBERTO P. FONSECA 495-2422 

SERRA FAX; A9S. 7252 
.-. SUPI..ENTE: 

PM DE nJQUffiBA EMIUA."1110 GODO! 490.4311 R..32 
FAX: 490.431 l F,. 32 

SUPLENTE 
PM SAO LOURENÇO ROBER)O l DE ANDRADE 490-1480 
DA SERRA FAX: 490-1069 

3UPI..ENil!.; 

SOS-MA..l'JANCIAlS CID..SON OONÇALVES = 1 
~"' .i "'" 521-7733-R..270 

FAX: 30 8393 
SUPLENTE: . 
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Pelo pesente termo de cooperação técnico-administrativa, o Estactado de São Paulo, 
através de suas Secretarias do Meio Ambiente, de Recursos Hídric:c ~ Saneamento e 
Obras, de. Energia e da Segurança Pública, neste ato ~tadas JrPOI' seus titulares, a 
Policia Militar do :Estado de São Paulo, neste ato rcprescntada pm:r seu Comandante 
Geral, subordinada à Pasta por último mencionada, a Companhia.À de Tcçnologia de 
Saneamento Ambiental - CETESB, a Companhia de Saneamento B.Básico doEstado de 
São Paulo - SABESP e a ELETROP AULO - Fle1ricidadc ele.-: São Paulo S.A., 
vinculadas às demais Pastas indicadas respectivamente, neste ata.::> representadas na 
fonna de seus estatutos sociais e os municípios de São Paulo, Cm;olia, Embu, Embu­ 
Guaçu, Itapecirica da Serra, Juquib.'ba e São Lourenço da Serra, ncstt8le ato representados 
por seus Prefeitos resolvem estabelecer as seguintes cláusulas abaixo m descritas: 

t CLÁUSULA PRIMEIRA: Constitui objeto do presente Termo: 
t 1 - O estabelecimento de um SISTEMA INTEGRADO DE FIEISCAUZAÇÃO E 

CONI'R.OLE AMBIENTAL DOS MANANCIAIS CONTI:lUBUINTES 00 
RESERVATÓRIO GUARAPIRANGA • SIM - MANANCIAIS GGU.~IRANGA - 
vinculado estruturalmente à Secretaria de Estado do Meio Ambiente.. e, como decorrência • 

~~ 

r /) / 

'\' ~ 'L,c:/" 

'- .:> ll :i 
t . 

,' - ( 

.. ,,· 

. 
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ESTADO DE SÃO PAULO~ 

TERMO DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICO - AllDMINISTRATIV A 
CELEBRADO E..'\7RE.E O ESTADO DE 
SÃO PAULO E OS S .MUNICÍPIOS DE 
SÃO PAULO, COTIA-!,.., EMBU, nmu. 
GUAÇU, ITAPECERIOCA DA SERRA, 
JUQUITIBA E SÃO > LOURENÇO DA 
SERRA, ,~ O 
FSrABELECIMENTO J DO SISTEMA 
INTEGRADO DE FIS'ISCALIZAÇÃO E 
CONTROLE A.\ffi!B!E~"TAL DOS 
MANANCIAIS CONTITRIBUINTES DO 
RESERVATÓRIO C_:_gjARAPIRANGA 
SIM -MANANCIAIS CrtiUARAPIRANGA. 
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•, 

ESTADO DE SÃO PAULO 

da coordenação e conjugação de. ações e de esforços dos Órgãos signstários, -· no 
lmbito de suas competências; e 

D - A criação de um~ _Comissão Especial de Proteção aos Mananciais - CEPP~f - 
Guara:piranga, pará o gerenciamento do SIM - MANANCIAIS GUARAPIRANGJ..:\. 

CLÁUSULA SEGUNDA:.'A Comissão Especial de Proteção aos Mananciais - CEEPM 
- GUARAPmANGA tem a seguinte estrutura administrativa: 
I - Secretaria Executiva; 
II - Comitê de Físcalização Integrada- SOS l\hnanciais - com o mínimo d"de 07 
Equipes de Fiscalização Integrada, OS equipes de Intervenção Específica e nm:m"' de 

1
. acompanhamento do Programa Guarapiranga; e 

m - Cimaras T~ Normativas Pcnnanentes e Temporárias. 
· Parágrafo pnmefro - A CEPM - GUARAPIRANGA será coordenada e represc!E'.Hada 
T -~ por seu Presidente. 

Parágrafo segundo - A CEP.?vf - GUARAPm.A.NGA poderá constituir Nú.;ú.,·kos 
Regionais de FooJização Integrada. 
Pa.rágráfo terceiro - • .t\s CJmaras Técnicas Normativas Permanentes serão as segubintcs: 
a. de Obras e Seiviços Públicos 
b. de ~mprcendimcntos hrcgulares; 
e. de ~a de Interaçlo com a Comunidade; e 
d. de Adequação da Legislação 
Parágrafo quarto-A CEPM - GUARAPlRANGA poderá imtituir Câmaras Téa;;;aj,-..as 
Nonnativas Temporárias para atender às nccc.ssidades do SIM - lv!ANANa:::IAIS 
GUARAPm.ANGA 

: í 

CLÁUSpLA. TERCEIRA: Os mgãos sisnatários designarão, respectivamente...!. llellS 
rcprcscntantcs e suplentes, para integrar a CEPM - GUARAPIRANGA, na SC!aguinte 
conformidade: 
Pangraro Pr1melro-Tcrão assento como membro da Comissão um representamete de: 
I - Secretaria de Estado do Meio Ambiente - DUSM ; 
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m - Secretaria de Estado de Recursos Hídricos Saneamento e Obra! 
/ 

IV - Secretaria de Estado de Energia; 
V - Polícia florestal e de Mananciais; .. 
VI- Companhia de Saneamento Básico do Estado de Slo Paulo - SABES?; 
vn- Companhia de Tecn?logia de Saneamento Ambienial-CETESB 

~ vm- Ele1ricidade de Slo Paulo-ELETROPAULO; 
IX - Prefeitura de São Paulo - SEMPLA; 
X - Prefeitura de São Paulo - S\1-íA; 
XI - Prefeitura de São Paulo - SAR; 
XII - Prefeitura de São Paulo - SEHAB; 
XIIl - Prefeitura de Slo PauJo - SSO; 
XIV - Prefeitura de Slo Paulo - SVP; 

. xy - _ Prefeitura da Estância Turística de Embu; .. -- --- --- ---- 
-· XVI - Prefeitura de Embu-Guaçu; 

Ã"\-11- Prefe.itw'a ck; Itapecerlca da Serra; 
xvm - Prefeitw'a de Juquruõa; 
XIX - Prefeitura de São Lourenço da Scrm; e 
XX - O Coordenador do SOS-MANANCIAIS. 
Parágrafo Segundo - As Câmara.e; Técnicas Normativas permanentes ou nio, serão 
integradas por técnicos especialistas indicado8 pelos órgãos cnvoJvido&, de acordo com 
o tema abordado. 
Parágrafo Terceiro· Cada Equipe de Fiscalização do SOS-Marumciais será integrada 
por, no mínimo: 
. um Agente de fisca6zação da S~íA; 
• mn Agente de fiscalizawlo M:unidpal; 
. um Policial Militar Florestal; 

-:t, .>. 

CLÁUSULA QUARTA: A CEPM - GUARAPIRANGA será presidida por um de 
1eUS integrantes eleito por deliberação entre seus pares. 
Parágrafo Primeiro - O pmodo de exercício da presidência será de um ano, sem~ ~- - · 

;~~- e~~ 
13 

,, 
r1 
!j 
1 
'1 li 
;íf ·I 
'! 
:1 ·-~ 

!. i! 
r-1_ i 

__ OIAPRFNS.-, QF'H'B pQ ES ••.. ,Hl"l s A - n,orr-F M?:::P - - 

1 
·t 



~. 
1· 

ESTADO DE SÃO PAULO .. , 
1. 

Parâgrafo Segundo - A Secretaria Executiva sccl exercida por um representante 
,' 

indicado pela SMA e corroborado pela CEPM-GUARAP.IRANGA. 
Pnrágrafo Terceiro - O Comitê de Fiscaliz.aç!o - SOS - MANANCJAJS será 
coordenado por uni representante da Secretaria de Estado do Meio Ambiente. 

CLÁUSULA QUINTA - Os órgãos signatários fornecerão imcdia1mrtc ao Sll\.f - 
MANANCIAIS GUARAPIRANGA os serviçoa hwnanos e materiais necessârics ao 

seu funcionamento. 
Parágrafo Primeiro - O Estado colocará à disposição da CEPAf- GU,.\RAPIRA.NGA 

- - os serviços e instrumentos necessários ao fimcionamento do Comitê de Fiscalização - 
SOS - MANANCIAIS. 
Parágrafo Segundo - ASMA colocará à dispolição da CEPM - GlJARAPIRANGA 

1 1 
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os 8CMÇOS e instalações necessários ao seu fimcionamcnto. 
- . - ·-- --- -- ---- - - - 

Parágraro Tercelro - As Prefeituras colocarão à disposição da CEPM 
GUARAPJRANGA os ec;rvi905 e ~ n~~ à implantação e 
funcionamento de Núcleos Regionais de Fiscalização Integrada. 
Parágrafo Quarto - Os óq;ãos signatários colocarãc à disposição do Comitê de 
Fiscalização Integrada - SOS - ?\!A_'N'ANCIAIS os recursos humanos discriminados no 
Anexo I. 

1 j 

1
1 
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DAS ATRIB{JIÇÕES 

CLÁUSULA SEXTA - São atn'buições da Comissão Especial &: Proteção aos 
Mananciais: 
1. gerenciar o._SIM- MANANCIAIS GUARAPIR.ANGA ~ da coordenação e 
conjugaçlo das ações e dos esforços dos Ó!gãos signatários para efetiva pmteçio aos 
mananciais contnbuintes do Reservatório Guarapiranga; 
l. avaliar os trabalhos de fi&calizaçào realiwios pelas equipes de fiscalização, 
propondo aos õrgãos signatários a adoção de providências p.-a apcifciçoamcnto do 

~ SIM - MANANCIAIS GUARAPIR.ANGA; c;2, ,-;" ~ .r-: 

r·- 
f t• 

}\ ·T : 
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3. pronunciar-se, prcvíamcnte, quanto: 
1. à implantação de obras e serviços públicos (extensão de redes de distdbuição de 
água, de coleta · de esgoto e distnõwção de energia elétrica, transportes coletivos, 
pavimentação de vias, grandes equipamentos, entre outras}, em áre.u consideradas 
criticas pelo SIM-MANt\NCWS GUARAPIRANGA; e 
b. a solações técnicas propostas para empreendimentos, obras e constreções irregulares 
cm áreas consideradas críticas pelo SIM-MANANCIAIS GUARAPIR.Ai~GA; 
4. recomendar aos órgãos ~atários e demais órgãos governamentais: 
a. a adoção de medidas mitigadoras do impacto ambiental registrado na região 

t abrangida pelo SIM - MANANCIAIS GUARAPm.ANGA; e 
j b. o desenvolvimento de critérios e parâmetros técnicos para atuali1.ação, o 
_1 ·-- ~eiçoarn_ento e revisão da J ,egiidação de Pro~ aos Mananciaifl e das demais t normas perttnentes; 

5. comunicar aos órgãos competentes os fatos considerados violadores das normas 

legais ~entes; 
6. promover a dh.ulgayão da Legislação de Proteção aos l\.failanciais e das ações de 
fiscalização realizadas; 
1. acompanhar a implantação 
GuaJ:apiranga; 

. i 
i 

do Programa de Saneamento Ambiental do 

- ' 

8. compor as.Cimaras Técnicas Normativas Permanentes e Temporárias; 
9. identificar e delimitar áreas criticas da bacia hidrográfica; e 
10. elaborar e aprovar seu Regimento Interno. 

CLÁUSULA SÉ1ThfA - São atn1'uiyÕes da Secretaria Executiva: 
J. e~, organi7.ar a ordem do dia e assessorar as reuniões da CEPM • 
GUARAPIRANGA; 
l. Adotar todas as medidas necessárias ao funcionamento da CEPM 
GUARAPIRANGA e dar encaminhamento às deliberações, sugestões e propostas do 
plenário observados os prazos previstos no presente Termo; e ·· · ·. · ' 
3. Dar ciência aos órgãos signatários, bem como, a outros de alguma forma cnvolvidos,c-". 

decisões, diretrizes ou recomendações da CEPM ~ GUARAPIR.Ai"GA. ~ 

~- C"'/ ,, 
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CLl-ÁUSULA OITAVA - São .atnõuições do Comitê de Fisc:alizaç3o - SOS 
f..!A. "'\..lllANCIAIS: 
1 - e- coordenar as Equipes de F~li7.ação Integrada e de Intervenção Especifica; 
2 - ~comporas Equipes de Fiscalização httegrada e de Intervenção Especifica com 08 

dos õrsãos . . . ta Elti ~ mtantes VA&-"' ~atanos; 
3 - é,> çrcsetltar mensalmente à CEPM - GUAR.APIRANGA, relatório circunstanciado 
eobrore as atividades da fiscalização, oferecendo propostas para aperfeiçoamento do 
SM,l- ~1ANANCIAIS GUARAP~~GA. 

~ÁUSULA NONA - São atríbuíções das Câmaras Técnicas Normativas, dentro de 
sem.JS respectivos t.ernas e áTeas de ação: 
1. - - .valiar, levantar problemas e propor soluções de maneira conjunta para Aef'\IÍÇOS 

--·-- - ·---· -c1o5·as diferentes 1.rrM,- atuantes no ãmbito da bacia· ' V1f!,UVO ' 

2. - - analisar e pronunciar-se sobre as demandas da comunidade relati~ ao Sistema; 
3. - - avaliar ç propor solações quanto a empreendimentos iaegulaces; 
4. - - ~r e pronunciar-se quanto à legislação aplicada pelo Sistema; 
!. - - encaminhar à CEPM - GUARAPillANGA, através da Secretaria Executiva os 
~ados, problemas e propostas relativas ao andamento dos trabalhos; 

1 

. r 
DO.J FUNCIONAMENfO E DELIBERAÇÃO DA CEPM - GUARAPIRANGA 

CLLÁUSULA DÉCil\,fA- Os órgão& participantes do Sistema ora constituído poderão 
esta:abelecer, atJ:avés de termos aditivos ao presente acordo, formas complementares de 
comoperaçlo, bem como, viabiliz.ar a inclusão de outros órgãos ao Sistema. 

1 ' 

CI:LÁUSULA DÉCWA PRIMEIRA - A CEPM - GUARAPIRANGA reunir-se-á . ,, 

onin:tinariamente mna vez por mês, e, extraordinariamente, sempre que convocada por 
ac:u:o presidente ou pela maioria de seus membros, cm prazo não inferior a 48 horas. ~--, 

CG,/ 
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. 
CLÁUSULA I:DÉCÍMÀ'"' ... SEGUNDA CEP1{ - 
GUAR.APIR.ANG3A serão· tomadas pela maioria absoluta de seus membreros e sempre 

: por unanimidade e' de votos. 
Parágrafo primeetm • Nenhuma dehõeraç.lo aerá tomada sem a pt'C8eflÇa..:.a de membro 

' integrante da CE.El>M- GUARAPJRANGA e representante de órgão signaaarãrio cm que 
41iRtamenle deva n repercutir a deh"bcração. 
Parágrafo 5egumndo - <À lruegrantes da CEPl\-1 - GUARAPIRANG..:~A n;c,;~r~ 
previamente a p.1:aata dos assuntos que serão submetidos à deliberação a&:;-. cada sessão. 
observado o pr3ZCO estabelecido na cláusula décima. 
Parigrafo te-rcffitr o - Fabando os representantes dos órgãos em que dhctaanncnte devam 
repercutir as ~ previstas na pauta previamente cfürtrihuída, e nã,, n havendo, nu 

.. não sendo aceita.3 pela CEPM - GUARAl'IRANGA. jwmficativa ot~ IICri o 
- -· - - - ----- ·-----· -- - - ------ - . . . . 
assunto votado nr.a seguinte reunião da Comissão, independentemente da n-presença dos 
repmsentantes OOIIJ6 órgãos interessados. 

CLÁ.ôSULA DDÉCD.JA TERCEilU - A CEPM - GUARAPIRA~G:iA deh"berará 
sobre os assuntos s a ela submetidos, no prazo máximo de 60 dias, desde q •• .1~ não hajam 
A."1:....t- • • ~ .•••• cias a cn ••• !lqtar. 

.. 
Parágrafo jW bHeim: As qucstõe8 submctidu À apreciação da e- CRPM - 
GUARAPIRANGGA deverão estar articuladas em relatórios circunmmmciados que 
ç00.tcrão SCD;IIX'C c:quc possível: 
L - a descrição daio problema com: 
LI. - a dcsc~ o doa fatos e a indicaçio da lcgi•layão aplicávçl; 
Ll. - a ideJryfica;,.,ão do problema cuja so~ se pede; 
b, - a ~tiva c..iiocumentação fotográfica, cartográfica ou qualquer o~ necessária à 
sua mcDlor ~o; 
e, - as pmposm a-m,aHtica.~ de solução, indicando teU.~ &'T"Ctmi técnicos e ~dicm e um 
po8Rfve1 CTooog,aaama tisico-financeiro para execução da proposta. 
Paráarafo ~o: Sempre que _lulgar necessário, a CEPM - OUAl<.....~lkANGA 
poderá convidar r represeruantes de quaisquer órgãos públicos ou ~tviMiadc=ti privBJlps ~. 
pai·a, sem ditcãw " ~ voto, participar Jç f:iUáb i:;~i;. ~ · 

~ ,0 / '\ .-:' ( <._; - 1 :r 
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. 
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CLÁUSULA DtC~fA QUARTIA • Os órgãos signatários deste Termo, editarão no 
prazo de 30 (tríntaj dias, a contar e.da data de assinatura do mesmo, atos administrativos 
visando a observância do ~o no presente Termo de Cooperação Técnico­ 
Administrativa. 

CLÁU~ DtCThfA ·QLTJ!'.T.L\ - É competente o foro da Capital do Estado para 
serem dírirnidos os conflitos de irn"::It:r~se decorrentes da execução do presente termo. 

CIÁ\lSlJLA l)~~CIMA sti:XTA~ - o presente Tenno tem validade de quatro anOR, 
prorrogãveí, automaticamente, porr ilrual periodQ, salvo-.~ manifestação expressa nos 
30 dias anteriores ao seu tiimino, ~ mxão signalário desinteressado na prorrogação. 

CLÁUSULA DÉCil\L\ SÉrnI.1A - Revoga-se o Termo de Cooperação Técnico­ 
Administrati\'3 assinado cm 03 d: .:Junho de 1.991. 

CLÁUSULA DF..CIMA OITA\_ii_A Por estalem de acordo a.cmnam o presente Termo 
cm 16 (dezesseis) vw de igual a:mor • 

.•.. 
• ... ' . 

< 

Slo PauJo, 98 de março de 1994. 

SECRF.T ARIA 

SECRETARIA DE ESTADO ~DE RECURSOS HIDRICOS SANEMIENTO E 
OBRAS 
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SECRET ARJA J?E ESTADO DA SSEGURANÇA PÚBLICA 

'I . POÚCIA MlLIT AR DO EST ALDO DE SÃO PAU'LO 

Jji,,,.._ L. joJ ~ V 
· etor Presidente . / 

1 
. . Diretor de Controle d.l Poluiç3o 

da Região Metropolitana 

1:MP ANiilA DE TECNOLOGIA DE SAANEAMENTO AlvffiJEh"T AL 
CETESB 

•Diretor Presidente 

COMPANHIA DE SANEAldENI'O BÁSICC::> DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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ANEXO 1 

> 
f 

RECURSOS HUMANOS - SOS MANAaNaAlS - GUAP.APSP.ANGA 
OJOflD. EQ. RSCAL Nlc~EQ. INT. - SU:3-TOTAL ror,-.. TOTAL -- 

TEC ADM 'TEC p Fl. ~.A ESTAG TEC. P FL iE:sEsTAG lEC. P FL '°·FI ADM ESTAG NN) GEPAL 
si.~ 11- -ia 2,, -li 1/2 1 - -12 417 -/a -ta 411a 17 

~ 
_,, 

1 
_,, -11 1 

SECRaERGA . _,, 1 -/1 ·/ 1 1 
CEln8 ,,s t 1/S 119 ' SHIESP 11- 4/- 11- l - -11 ,,_ 11· ·/ 1 e,, 7 

El.ETAOPALllD 1/1 _:Í_1_~-- i 1 1 1/1 -/1 112 • ------ --- ---- --- - -~ -:,,i ~CIRESTAL 114 8/1 1/5 ' 1 11- 
- 

FMSPtSEHAS 11- 1/2 H· j 2/2 9/2 6 
2/ 1 - 

FMSPISAR 2/- -ru. 1 
_,, 21· a - ~ 1 -/2 1,,, 1 ! -· -12 14'1 -/2 ·/2 4/6 • 

Pt.ETE 1 /- . _,, 1 1 -/1 11- 1/1 2 1 

FMS - ,,_ •/ 1 1 
_,, 1 /- 1/1 2 

PMEG _,, _,, 
1 

_,, _,, •/2 2 
~TOTAL ,,_ 2/8 717 3/4 114 -12 8/12 _,, f - -15 .11111 1/1 114 2/8 -17 21188 14 
lOT,_._ (NiN) 8/8 16117 8/18 .,. 26/88 . 14 

- 1 - 

- (NIN} Os n6meros que 1,11__;-m a barra. Indicam os rw,manos humanos disponíveis atualmente• -·-- · 
que d8Y9m ser mantidos. t 
Os números que sucedem a barra indicam~ f8CIICUl50S humanos mJnimos necessários aue 

dtwerlo ser aloc:ados ao sistema 1 
-Os técnicos indicados ao6s a barra devem ser de nfvel 9l.sUD&rior. · 

l· • 

RECURSOS MATERIAIS - SOSMANANCAIS • ~ (•) 
EQUIPAMENTO ôRGÃO EXISTENTE PRE'EYISTO TOTAL '; . Yáu.os ·. SMA 1 (*-·is - - "·7- - 

VEioll.OS ~ 1 - 1 2 e Wku.os PMSP 1 . 1 2 J ~ ! 
. ., VEJc:u.os EI.ETROPAULO , - 1 2 .. 

BARCO SMA ,·-·)1 1 - .... 
MOTOaa.ETA SMA - ( •....•.• ) 1 1 1 
VEk::uLo 4X4 $MA. - { •..•• *) 1 1 
CX>FW)ORA ~ - ( ·-.) 1 1 

PM)( aM - ( * -- • ) 1 1 
PAB)( . 'SA8ESP 1 - - 1 

' ~ADORES ~ - c·-·12 2 
) AÃDIO aM.NCAÇÃO IM" - ( -~-. )1 1 
1 SEDE SA8ESP , - - 1 1 
/ SEDE c:otU.NTA - c·---·11 , 

( • )Os eauipamentcs • materiais de consumo para supc 11 -• das atividades 
l-do SOS - MANANOAIS GUARPSRANGA. nio induktos nrno oresente Quadro. - são de resoonsabitidade de 1Ddos os órgãos envolvidos=.;;.. 
( • • ) EQuioamentos previs1os no Programa de Saneammwen10 Ambienial 

da Bacia Hidrográfica do Guarapiranga 1 l -~ - 
(_ ~ ~ ~ - 
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